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A fama de certos livros costuma induzir o leitor a enganos. A 
Dialética negativa, publicada originalmente em 1966, poderia ser 
muito bem recebida no Brasil como a consumação da obra filosófica 
de Theodor W. Adorno. A aura de obra difícil, reforçada por décadas de 
inacessibilidade em língua portuguesa, seria uma preparação condi‑
zente com o posto de obra‑prima. Tal fetiche poderia naturalmente 
justificar‑se em diversos elementos que, de fato, se encontram no 
livro. Os leitores familiarizados com outros textos do autor não terão 
dificuldade em encontrá‑los, embora alguma suspeita não faça mal a 
quem folheia o livro pela primeira vez. Os interessados, por exemplo, 
na gênese das idéias de Adorno saberão rastrear temas que remontam 
àquelas primeiras conferências do início da década de 1930, sobre “A 
atualidade da filosofia” e sobre a “Idéia de história natural”. Nestes 
trabalhos programáticos, com as quais um jovem e pretensioso filó‑
sofo estreava na cena universitária alemã, delineava‑se o confronto do 
panorama da filosofia contemporânea, herdeira, segundo Adorno, do 
idealismo alemão, com uma noção ainda bastante vaga de filosofia 
materialista, inspirada nos escritos de juventude de Walter Benjamin. 
Essa intenção de realizar uma crítica imanente da filosofia idealista 
alemã, avaliando‑a pelas suas próprias pretensões, de modo a extrair, 
nesta crítica, uma concepção bastante singular de materialismo, cer‑
tamente pode ser reencontrada na Dialética negativa.

Os leitores da Dialética do esclarecimento, por sua vez, reconhecerão 
elementos da caracterização do estágio mais avançado do capitalis‑
mo como um sistema de dominação social que teria colocado fora 
de campo as esperanças marxistas de realização da filosofia numa 
sociedade justa. A Dialética negativa poderia ser considerada, então, um 
aproveitamento desse diagnóstico de época para um minucioso acerto 
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de contas com a tradição filosófica. Um rápido percurso pelo sumá‑
rio do livro indica ao leitor o confronto de Adorno com disciplinas 
da tradição — filosofia prática, filosofia da história e metafísica — e 
com a ontologia heideggeriana. Do ponto de vista da impossibilidade 
de uma sociedade justa, as ambiciosas construções do pensamento 
idealista são desmascaradas como falsas. Segundo esse diagnóstico 
emprestado da Dialética do esclarecimento, a história da filosofia se rever‑
teria, por fim, em uma história de ideologias.

Os interessados nos trabalhos materiais de Adorno, ou seja, 
naqueles inúmeros ensaios em que trabalhou a especificidade dos 
objetos mais diversos, da crítica musical à sociologia empírica, tal‑
vez busquem na Dialética negativa uma espécie de fundamentação 
filosófica do ensaísmo adorniano, fazendo eco à idéia corrente de 
que a filosofia teria alguma prioridade epistemológica perante a crí‑
tica de arte ou as ciências humanas. No Prefácio ao livro, Adorno, 
contudo, adverte contra este posicionamento da Dialética negativa 
em relação a seus trabalhos materiais. Nada seria mais estranho a 
uma filosofia materialista do que tal hierarquia entre pensamento e 
material histórico ou empírico.

As circunstâncias de elaboração do livro fornecem outros indícios 
contra supostas continuidades entre este livro e o restante da produ‑
ção intelectual de seu autor. Escrito a partir de conferências apresen‑
tadas no Collège de France no início da década de 1960, cada uma das 
partes do livro foi apresentada e discutida em cursos ministrados por 
Adorno na Universidade de Frankfurt, ao longo dos anos de 1960, 
em auditórios ocupados por centenas de pessoas. Seu autor não era 
apenas um professor universitário, mas também uma personalidade 
pública no cenário da reconstrução alemã do pós‑guerra. A expressiva 
audiência de seus cursos não era indício apenas da penetração da teo‑
ria crítica entre os estudantes, em particular no movimento estudantil 
alemão, mas também da permeabilidade do pensamento de Adorno 
à discussão pública das questões que estavam na ordem do dia. A 
Dialética negativa surge então como documento de um exercício inte‑
lectual único, construído no confronto reiterado com as exigências do 
tempo presente. Lê‑lo a partir de teses formuladas em circunstâncias 
históricas diversas trairia o esforço da teoria crítica em compreender 
seu próprio tempo. O confronto com a tradição filosófica levado a cabo 
por Adorno, ausente em sua obra de juventude, também não pode estar 
vinculado de antemão às teses sombrias da Dialética do esclarecimento, 
mas deve abrir‑se à experiência intelectual a qual ele convida.

O livro que finalmente chega às mãos do leitor brasileiro no ani‑
versário de quarenta anos da morte de seu autor, com tradução cuida‑
dosa de Marco Antônio Casanova e revisão técnica de Eduardo Soares 
Neves Silva, possui uma posição própria, sem prejuízo da reelabora‑
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ção de questões que percorrem uma vida de trabalho intelectual. A 
ocasião deve ser saudada como a possibilidade de transformação da 
recepção de Adorno no Brasil, ainda fortemente marcada pela Dialética 
do esclarecimento. Muitos dos ensaios traduzidos por aqui costumam 
ser lidos e interpretados na chave deste livro. Esta tradução da Dialética 
negativa, por sua vez, tem o potencial de alterar tal situação, ensejando 
uma redescoberta de seu autor. Em relação ao livro de 1947, escrito em 
parceria com Max Horkheimer durante os anos de exílio nos Estados 
Unidos, o título da Dialética negativa, já indica algo novo. O “negati‑
vo” da dialética é inseparável da questão da sobrevivência da filosofia, 
com a qual Adorno abre a introdução: “A filosofia, que um dia pareceu 
ultrapassada, mantém‑se viva porque se perdeu seu instante de reali‑
zação” (p. 11). Esta tese deve ser entendida como a formulação de um 
diagnóstico de época que não apenas possibilita, mas também exige 
este exercício do pensamento configurado historicamente no embate 
da Dialética negativa com a tradição filosófica.

A diferença em relação à Dialética do esclarecimento é grande. Neste 
livro, a tese da autodestruição do esclarecimento, levada a cabo por um 
desenvolvimento histórico que conduzira a humanidade a um esta‑
do de barbárie, colocava o pensamento crítico diante de uma aporia, 
pois o conluio de pensamento e dominação social minava a possibi‑
lidade da crítica, a qual, contudo, era exercida conscientemente por 
seus autores. O Prefácio de 1969 para a reedição do livro adverte para 
a suspensão (mas não interrupção) daquele diagnóstico de época, 
segundo o qual o capitalismo tardio caminhava para um sistema inte‑
grado de dominação. A compreensão do mundo atual nos países avan‑
çados como uma trama de dominação formada por mercado, Estado, 
burocracia e meios de comunicação de massa, que impede o colap‑
so do sistema e sua superação em uma sociedade justa, mantém‑se 
atual no pós‑guerra. A guerra do Vietnã, o macarthismo e a corrida 
armamentista comprovariam essa atualidade. A diferença em relação 
ao livro da década de 1940 está em que tal diagnóstico não implica a 
desconsideração da possibilidade de consciência crítica, nem de par‑
ticipação política no contexto das democracias do pós‑guerra, como 
evidencia o posicionamento ativo de Adorno em diversos debates 
na esfera pública alemã. A questão da possibilidade da emancipação 
não poderia ser colocada sem esses novos desdobramentos históri‑
cos. Em relação à Dialética do esclarecimento, a diferença do diagnóstico 
de época subjacente à Dialética negativa está em conseguir detectar na 
história recente elementos singulares de experiência crítica não sub‑
sumida à totalidade social. Por este motivo, a possibilidade mesma de 
composição da experiência torna‑se a questão‑chave de uma dialética 
negativa, configurando‑a como um exercício de crítica da história do 
pensamento à luz de um diagnóstico de época. A idéia de experiência 
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como um exercício do pensamento circunscreve o esforço de negação 
empreendido pela teoria crítica adorniana em função da convergência 
histórica entre a tradição filosófica e a lógica da dominação social. O 
esforço de escapar dessa aporia no capitalismo tardio é o que teria exi‑
gido esta forma de crítica da filosofia caracterizada por seu autor com 
a expressão “dialética negativa”.

O recurso do pensamento à tradição filosófica, indicado em tal 
expressão, exige, portanto, a subversão dessa mesma tradição. Em sua 
reconstituição por Adorno, o pensamento da negação sempre procu‑
rou estabelecer algo positivo. A dialética negativa volta‑se contra essa 
positividade e suas inúmeras formas, particularmente contra a preten‑
são da dialética idealista de esquadrinhar a totalidade da experiência a 
partir de princípios subjetivos. Mas não só: ela também se contrapõe 
à pretensão malograda da dialética materialista de realizar na história 
a identidade entre sujeito e objeto. Diante do fracasso da emancipa‑
ção como revolução social, a sobrevivência do pensamento dependeria 
do esforço de alcançar seus objetos em sua singularidade por meio da 
auto‑reflexão crítica dessa pretensão. Com isso, a idéia de sobrevivên‑
cia da filosofia só é possível como uma crítica do idealismo que leva em 
consideração a esperança não realizada de sua realização na história.

Nesta constelação histórico‑filosófica desenhada pela Dialética 
negativa, Adorno busca conferir uma tarefa para a filosofia no presente 
a partir do destino de um projeto específico: a realização da filosofia 
por Marx e pelo hegelianismo de esquerda. Como evidencia a caracteri‑
zação do capitalismo tardio, a pergunta pela possibilidade da emanci‑
pação não passa apenas pela consideração do fracasso das esperanças 
depositadas numa revolução social ou da reversão do caráter autoritá‑
rio do socialismo real, mas exige também questionar a perpetuação de 
um estado de não‑emancipação no capitalismo mais avançado. Ainda 
assim, é o fracasso de tal projeto filosófico que constitui a perspectiva 
para o exame da possibilidade da filosofia contemporânea, a qual é exa‑
minada do ponto de vista da “crise do idealismo”. Adorno sabia muito 
bem que nem todas as filosofias do presente — as quais, segundo ele, 
disputam um lugar no mercado da teoria — têm esse projeto como 
referência primordial. Por que então submeter todas a esse crivo? Sua 
justificativa não passa apenas pela conclusão de que o vínculo entre 
pensamento e emancipação tem sua referência maior nas pretensões 
emancipatórias desse projeto, mas também pela convicção de que a 
história da filosofia foi marcada pela pretensão de conferir um senti‑
do à totalidade da experiência por meio de sua apreensão conceitual. 
Diante disso, o sistema hegeliano marcaria o apogeu dessa história, 
assim como o maior fracasso da pretensão de submeter a realidade ao 
movimento do conceito. E mais: a história recente, bem distante da 
força emancipatória que o idealismo representou na consolidação da 
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sociedade burguesa, também poderia ser interpretada como a realiza‑
ção nefasta do idealismo. O capitalismo contemporâneo seria a reali‑
zação perversa do sistema hegeliano, na medida em que todo singular 
é subsumido à sua lógica de funcionamento. Com isso, na Dialética 
negativa, a crítica da filosofia é indissociável da crítica social.

O diagnóstico adorniano da filosofia contemporânea — Bergson, 
Husserl, Sartre, Heidegger — evidencia esta pretensão de conferir sen‑
tido à realidade por meio de sua antecipação em categorias subjetivas. 
Em outras palavras, a filosofia contemporânea resolve a dialética de 
sujeito e objeto no sujeito. Um diagnóstico análogo conduz também 
a uma interpretação singular do idealismo alemão, segundo a qual a 
força da mediação subjetiva da objetividade teria impedido a formu‑
lação de qualquer ontologia neste período da história da filosofia. Na 
filosofia moderna, a ontologia seria índice da impotência do sujeito 
em satisfazer a pretensão de conferir sentido à objetividade. O projeto 
da Dialética negativa não é, contudo, negar legitimidade a tal pretensão, 
descartando‑a como mera ideologia, para então instaurar uma nova 
maneira de pensar para além das aporias da tradição. Tal pretensão 
constituiu o pensamento na sua história e permanece constituindo‑o 
no presente, na medida em que tal pensamento representa também a 
história da sociedade atual. Mas retomá‑la simplesmente seria ideo‑
logia; negá‑la, por outro lado, seria ignorar a própria historicidade do 
pensamento como algo formado nessa tradição. A auto‑reflexão do 
pensamento proposta pela Dialética negativa se traduz então no con‑
fronto dessa pretensão com a impossibilidade atual de sua realização.

A organização do livro é um registro de tal confronto. Ele ocorre, 
primeiramente, na crítica à ontologia heideggeriana, como o projeto de 
satisfazer uma carência ontológica que, em princípio, é uma manifes‑
tação legítima da fraqueza do sujeito contemporâneo em realizar o que 
ainda parecia possível na época do idealismo alemão. Na seqüência, 
por meio do confronto reiterado com Kant e Hegel, Adorno apresenta 
os três modelos de pensamento nos quais a Dialética negativa enfrenta 
as pretensões de verdade da filosofia prática, da filosofia da história e 
da metafísica. Como Adorno expõe neste último modelo, teses meta‑
físicas segundo as quais o verdadeiro é o eterno e a realidade é dotada 
de sentido são desmentidas por catástrofes como Auschwitz e a perpe‑
tuação do sofrimento físico. A própria idéia de verdade não é pensável, 
contudo, caso esvaziada de toda pretensão metafísica. Um momento 
especulativo é imprescindível ao pensamento insatisfeito com a ordem 
vigente das coisas. Embora Adorno se recuse a legitimar a metafísica 
como um modo de apresentar questões últimas como as de verdade 
e sentido, ele também não nega sua imprescindibilidade ao pensa‑
mento por meio da inauguração de um pensamento pretensamente 
pós‑metafísico. No interior da Dialética negativa, ambas as alternativas 
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recairiam em idealismo, pois passariam ao largo da própria configura‑
ção histórica do pensamento como algo que veio a ser sob certas cir‑
cunstâncias. A dialética só poderia ser considerada materialista caso 
fosse capaz de, paradoxalmente, salvar a pretensão de verdade da meta‑
física ao confrontá‑la com sua caducidade. Somente ao pensamento 
que reflete criticamente sobre esta pretensão, avaliando‑a tanto pela 
sua imprescindibilidade como pela sua insuficiência, seria reservada a 
possibilidade de expor o que escapa à identidade do conceito.

Com isto, chega‑se ao cerne da crítica de Adorno à filosofia idealis‑
ta: a caracterização do conceito como produção de identidade. Pensar 
é identificar, diz Adorno, referindo‑se à tendência do pensamento a ser 
um com o pensado. Esta identidade é uma posição de princípio para a 
dialética idealista. Para que a negação da negação produza uma posição 
ela já tem que pressupor essa posição desde o início. Em outras pala‑
vras, para que o pensamento possa organizar‑se na forma da contradi‑
ção, ele precisa pressupor a verdade de uma totalidade subjetivamente 
instaurada, a qual subsume todo particular, falso em sua limitação e 
imediatidade. Desta descrição da dialética idealista, Adorno apresenta 
uma tarefa para a dialética negativa. Ela se volta contra a identidade 
entre o pensamento e o pensado. Ela não visa à identidade, pressuposta 
desde o início na totalidade, mas à não‑identidade entre coisa e pensa‑
mento. Dialética significa, antes de tudo, que a coisa não é idêntica ao 
seu conceito. A inscrição histórica do potencial crítico desta concep‑
ção de dialética está na configuração da identidade como a forma atual 
da ideologia, exigindo uma transformação da noção mesma de crítica da 
ideologia: não mais apontar a diferença entre realidade e conceito em 
vista da realização futura deste, mas expor a diferença entre coisa e 
conceito diante de sua identidade social aparente. A dialética torna‑se 
materialista quando adquire consciência desta não‑identidade entre 
coisa e pensamento. Sua tarefa seria assim alcançar o não‑idêntico por 
meio da lógica da identidade do pensamento ou, na formulação famo‑
sa, ir além do conceito por meio do conceito.

Esse lema da Dialética negativa indica que o esforço em expor o 
não‑idêntico não se efetiva na elaboração de um conceito de não‑iden‑
tidade. Na medida em que o que importa a Adorno é evidenciar o laço 
entre conceito e identidade, alcançar o não‑idêntico pela formulação 
de um conceito de não‑idêntico seria absorvê‑lo no pensamento da 
identidade, liquidando a dialética entre identidade e não‑identida‑
de. Pelo mesmo motivo, o não‑idêntico não é apreensível por meio 
da intuição ou de alguma outra forma de intelecção não‑conceitual, 
pois isto conduziria a dialética negativa às fronteiras de uma mística 
negativa. Não é nem pelo pensamento não‑conceitual, nem por um 
conceito de não‑identidade, que o pensamento alcança o não‑concei‑
tual, mas por uma auto‑reflexão do procedimento conceitual a res‑
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peito dos elementos não‑conceituais necessários à configuração do 
pensamento como linguagem. Segundo Adorno, os conceitos já estão 
implicitamente concretizados pela linguagem em que se encontram. A 
Dialética negativa toma essas significações como ponto de partida para 
a auto‑reflexão do conceito. Tal questão não se traduz, contudo, na ela‑
boração de uma filosofia da linguagem, mas na atenção às convenções 
e aos elementos retóricos, literários e estilísticos necessários à escrita 
filosófica. Não se trata aqui, porém, de reverter uma oposição entre 
lógica e retórica que caracterizaria a história da filosofia, mas de per‑
manecer no medium conceitual, reconhecendo que o pensamento só se 
configura quando apresentado na materialidade da linguagem escrita.

É possível dizer então que a relação entre exposição e conceito 
torna possível a Dialética negativa. Conseqüentemente, a exposição 
adorniana é necessariamente muito distinta da forma de exposi‑
ção das dialéticas idealista e materialista. Ela não é o encadeamento da 
figuras do desdobramento imanente da consciência, nem o encadea‑
mento lógico das categorias que organizam o material histórico. Em 
ambas, haveria a precedência da totalidade guiando a explicitação dos 
elementos constituintes de um ponto de partida sistemático. A forma 
de exposição da Dialética negativa, ao contrário, prescinde da idéia de 
totalidade. Nesse sentido, ela poderia ser caracterizada, antes de tudo, 
como uma justaposição de elementos materiais e conceituais na com‑
posição do texto filosófico. A linguagem não é um instrumento neutro 
ou transparente para a organização e para a expressão do pensamento, 
mas o próprio meio no qual a filosofia se configurou historicamente 
em uma tradição fundada na elaboração e no comentário de textos. 
Exercitar‑se no pensamento implica entrar em contato com os textos 
legados pela tradição, não só procurando refazer suas operações lógi‑
cas e argumentativas, mas também notando a dimensão histórica e 
estilística de sua configuração literária.

Esse relevo dado à relação do pensamento com a linguagem, com 
a qual Adorno encaminha a dialética entre conceito e exposição, pos‑
sui tanto um nome como uma forma literária: constelação e ensaio. 
Adorno considerou sua reflexão sobre esta forma — O ensaio como 
forma — uma espécie de programa para sua filosofia tardia, formu‑
lada a partir da história sedimentada nessa forma de exposição. O 
ensaio, diz ele, não constrói seus conceitos a partir de um princípio 
primeiro, nem reenvia seus objetos, por mediações sistemáticas, a 
uma totalidade anterior, mas os aborda em seu aqui e agora, como algo 
culturalmente pré‑formado. Tomando de empréstimo um termo de 
Benjamin, o ensaio é a forma que apresenta a constelação em que o 
objeto se encontra. “Perceber a constelação na qual a coisa se encontra 
significa o mesmo que decifrar aquilo que ele [o objeto] porta em si 
enquanto algo que veio a ser”, diz Adorno na Dialética negativa (p. 141). 
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O termo “constelação” indica, em primeiro lugar, essa inscrição 
histórica do objeto. Cada objeto traz em si, tal como uma mônada, 
sua história sedimentada como a cifra do processo pelo qual ele veio 
a ser. O ensaio é uma exposição dessa constelação histórica. Mas 
“constelação” caracteriza também esta forma de exposição. Não se 
trata simplesmente de uma cadeia argumentativa ou da dedução con‑
ceitual do objeto, nem de proposição e comprovação de teses, mas 
de uma disposição de conceitos no texto com o intuito de iluminar a 
especificidade do objeto. Daí a dificuldade em tratar a idéia mesma 
de constelação como uma nova categoria filosófica, pois ela desapa‑
receria caso abstraída dos elementos organizados por ela. Pela manei‑
ra como dispõem conceitos em torno de um objeto, a constelação 
mostra como eles são imprescindíveis ao pensamento, mas também 
como são insuficientes para iluminar um objeto em sua singulari‑
dade. Ela apresenta a tendência do conceito a identificar‑se com seu 
objeto e, nesta apresentação, mostra sua insuficiência para alcançar 
a especificidade do objeto em causa. A constelação se vale assim dos 
conceitos tanto para denunciar sua lógica de identidade como para 
iluminar o que escapa a esta lógica. Com isso, ela também busca aten‑
der à intenção dos conceitos, mas não pelo processo de identificação, 
segundo o qual o conceito se sobrepõe a seu outro, e sim pela maneira 
como os justapõem a fim de iluminar a coisa.

Tal como um ensaio, a Dialética negativa investiga a constelação em 
que se encontra seu objeto por excelência — o pensamento conceitual 
cristalizado nos textos da tradição —, o qual ela apresenta por meio 
da dialética de identidade e não‑identidade. Essa peculiar forma de 
exposição é uma das responsáveis pela dificuldade imposta à leitura 
do livro. A dialética não se expõe sistematicamente, mas por meio de 
tópicos curtos, organizados sem continuidade em torno de um pro‑
blema maior, iluminado e retomado de diferentes ângulos. Talvez a 
única falha séria da edição brasileira (da Jorge Zahar) seja a supres‑
são dos títulos desses tópicos na parte superior das páginas ímpares. 
Na edição alemã (da Surhkamp), tais títulos realçam a semelhança de 
cada trecho a um microensaio, iluminando o caráter descontínuo 
da exposição, próxima, em sua forma de organização, à justaposi‑
ção das peças de um mosaico. Longe de ser um elemento preciosístico e 
sem importância, este cuidado na justaposição de parágrafos e títu‑
los salienta a disposição gráfica do pensamento no formato de livro 
e, conseqüentemente, seu caráter de objeto cristalizado em texto. Tal 
materialidade da exposição evidencia que o pensamento não é apenas 
sujeito em busca de um sentido para a experiência, mas também obje‑
to constituído na densidade material da escrita. A tese do primado do 
objeto, que marca, para Adorno, a distinção entre filosofia idealista 
e filosofia materialista, mostra‑se nesta auto‑reflexão do pensamen‑
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to como objeto culturalmente pré‑formado, cujo sentido se constitui 
no instante em que é decifrado pelo momento histórico atual. Nesta 
dialética de sujeito e objeto, a filosofia se assemelha a uma arte de 
interpretação de textos, ainda que crítica dos pressupostos metafísi‑
cos da hermenêutica. Não há nenhum sentido prévio a ser encontra‑
do pela interpretação, mas somente um sentido reelaborado em cada 
leitura da tradição à luz de um diagnóstico do tempo presente. Como 
diz Adorno, a dialética busca o que poderia ser verdadeiro ali onde 
pensamento crítico seculariza um modelo originário irrecuperável de 
comentário aos textos sagrados.

Esta relação entre sujeito e objeto caracteriza a concepção de 
experiência própria à Dialética negativa. O romance de Marcel Proust, 
Em busca do tempo perdido, cuja noção de experiência é retomada por 
Adorno, pode ser entendido como um modelo dessa relação. A 
reconstituição da biografia de um indivíduo pela atividade rememo‑
rativa não se reduz à expressão subjetiva de uma vivência de mundo. 
Na medida em que o trabalho de recordação só é levado a termo pela 
mediação da escrita, o passado individual se objetiva num processo de 
apropriação da linguagem e de convenções literárias historicamente 
configuradas. Quando as leis da memória se entrelaçam com as da 
escrita na composição da experiência literária, os anos vividos esca‑
pam ao domínio exclusivo daquele que os viveu e transformam‑se em 
material infiel às intenções de um autor. No texto, a recordação segue 
caminhos próprios, os quais, entretanto, são também os caminhos 
daquele que os recorda. O resultado da recordação não é a vida tal 
como foi uma vez vivida, mas o passado reconstituído à luz do esforço 
atual de recordá‑lo. Neste entrelaçamento de recordação e escrita, a 
experiência individual conquista a atualidade objetiva que, segundo 
Adorno, é o índice de sua verdade.

Tal afinidade da Dialética negativa com a experiência proustiana não 
é sinal de dissolução de fronteiras entre arte e filosofia, muito menos 
de projeção na arte de esperanças formuladas no âmbito da filosofia. 
Ela é mais um índice de que a verdade e a objetividade da experiência 
não estão em sua ordenação segundo a totalidade que lhe confere sen‑
tido, mas no respeito à lógica própria de composição do singular. Num 
momento histórico de constante ameaça de integração do indivíduo 
ao sistema social, a não‑reconciliação entre indivíduo e totalidade e a 
irredutibilidade de um singular a universalidades heterônomas são 
vistas por Adorno como exercícios de negação e resistência articulados 
em processos de composição da experiência humana individual. Esta 
referência à experiência literária permite delinear não exatamente um 
conceito de experiência na Dialética negativa, mas o percurso de uma 
experiência efetivamente realizada como exercício singular de leitura 
da tradição filosófica à luz de um diagnóstico de época. Os diversos 

14_resenhaGATTI_p260a271.indd   269 26/11/09   18:10



270

desenvolvimentos apresentados até aqui poderiam ser reunidos nesta 
concepção de experiência como exercício do pensamento. A Dialética 
negativa, contudo, não pretende estabelecer as condições de realização 
de tal forma de experiência no presente. Sua inscrição histórica, ou 
ainda, a objetividade de sua pretensão de verdade, não se origina de 
um ponto de vista universal ou universalizante da teoria que fala do 
mundo — ela reconhece a fraqueza da teoria em desvendar o funcio‑
namento real da sociedade —, mas do entrelaçamento de condições 
materiais e históricas na composição da experiência individual de um 
intelectual do pós‑guerra alemão.

Uma vez que esta dialética entre individual e universal deve apre‑
sentar‑se somente num processo histórico em aberto de constituição da 
experiência individual, não há propriamente uma fundamentação pré‑
via para a idéia de crítica praticada pela Dialética negativa. Do mesmo 
modo, também não se extrai daqui nenhuma receita política, como 
exigiu o movimento estudantil alemão no final dos anos de 1960. 
Avessa à formação de escolas ou seguidores, tal experiência fornece, 
contudo, material para se pensar uma noção radical de autonomia 
individual que poderia ser rica em conseqüências para a participação 
política. O que a Dialética negativa apresenta é o esforço de constituição 
da experiência individual diante de forças que buscam identificá‑la a 
falsos universais. Contra toda fundamentação prévia, tal experiência é 
um exercício do pensamento que testa sua possibilidade à medida que 
é realizado. Foi durante este exercício que Adorno chegou à formula‑
ção de que o pensamento também é uma forma de práxis. Como um 
esforço sujeito ao fracasso, a Dialética negativa não é uma fundamen‑
tação filosófica da teoria crítica adorniana, nem uma teoria geral do 
funcionamento da sociedade no capitalismo tardio, mas o documento 
exemplar de um exercício de experiência intelectual.
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